
Simon: "Quem duvida que de toda a dor possa surgir uni Ovo ACM?" 

Senado aprova 
homenagem, mas 
não define a data 

Geraldo Melo explica 
que idéia é deixar ACM 
escolher o momento que 

achar mais adequado 
DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — Os senadores 
aprovaram ontem a reali-
zação de sessão solene de 

homenagem ao deputado Luís 
Eduardo Magalhães, mas deixou 
a definição da data para seu pai, o 
presidente do Congresso, senador 
Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA). "Vamos consultar Antônio 
Carlos para saber o momento 
mais adequado para essa homena-
gem", disse o presidente em exer-
cício do Congresso, senador Geral-
do Melo (PSDB-CE). 

Segundo Melo, a idéia da ses-
são especial partiu dos senadores, 
que ensaiaram uma volta ao Con-
gresso ontei il. Mas eles -dernoi istrw 
ram preocupação com o estado 
emocional de ACM, muito abala-
do com a morte do filho, e decidi-
ram que ele escolheria o dia. "Es-
sa sessão não tem uma data defini-
da para ser realizada e nós vamos 
esperar um sinal do Antônio Car-
los", contou Mello. "Ele está abati-
do como qualquer ser humano es-
taria num momento como este e 
precisa de um tempo." 

A morte de Luís Eduardo dei-
xou vazios os corredores do Sena-
do ontem. As sessões no plenário 
e nas comissões foram suspensas 
e só serão retomadas na semana 
que vem. Os poucos senadores 
que passaram pelo plenário exter-
naram o sentimento de perplexi-
dade e solidariedade a ACM. Nos 
pronunciamentos, lembraram da 
juventude e garra do deputado, 
cuja carreira política atingia ago-
ra, com a candidatura ao governo 
da Bahia, um novo momento. 

Os senadores falaram da capa-
cidade de reação de ACM e do 
que ele fará daqui para diante. Pa- 

ra eles, o presidente do Congresso 
deve dirigir sua dor para o cumpri-
mento dos objetivos do filho, que 
atuava diretamente na aprovação 
das reformas constitucionais. 

Lembranças — Alguns parlamen-
tares relembraram emocionados, 
para o plenário quase vazio, suas 
experiências pessoais e manda-
ram um recado -  para que n presi-
dente do Congresso reaja. "Que 
Deus transforme o Antônio Car-
los e o filho se 
transfigure no 
pai", discursou o 
senador Pedro Si-
mon (PMDB-RS), 
adversário reco-
nhecido de ACM. 

Simon protago-
nizou uma das in-
tervenções mais co-
moventes da ma-
nhã, quando recor-
dou a morte de seu filho, há 13 
anos. "Quando morreu o meu fi-
lho, eu sucumbi", contou. Ele lem-
brou que Tancredo Neves — na 
época escolhido presidente da Re-
pública pelo Colégio Eleitoral —
ofereceu-lhe quatro ministérios di-
ferentes e depois a liderança do go-
verno no Congresso, mas só mais 
tarde aceitou uma oferta. 

"Eu superei a morte do meu fi-
lho trabalhando 24 horas por dia, 
sete dias da semana", disse Si-
mon, que tornou-se ministro da 

Agricultura do governo José Sar-
ney. "Quem duvida que de toda 
essa dor possa surgir um novo An-
tônio Carlos e ele possa assumir 
uma autoridade absoluta neste go-
verno e no País e tornar-se o me-
lhor conselheiro do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso?" 

O senador tucano Lúdio Coe-
lho (MS) recordou uma frase ouvi-
da de um padre quando da morte 
de seu único filho. "A brasa só 
queima onde cai", disse. "O Brasil 

precisa do ACM 
e ele deve voltar a 
exercer a sua lide-
rança firme na 
política, é o que 
seu filho gostaria 
que ele fizesse." 

para o tucano 
Arthur da Távo-
la (RJ), a morte 
de  Luís Eduardo 
deixOu algumas li-

ções. Entre elas, a dO que a políti-
ca não vai tão mal aOhn. "Fala-se 
tanto mal dos políticos e, quando 
dois deles morrem, a nação intei-
ra os reverencia", comentou, refe-
rindo-se também ao ministro Sér-
gio Motta, que morreu domingo. 

Outra lição, segundo o senador 
tucano, é que a lealdade é o atribu-
to mais importante para um políti-
co. "O Luís Eduardo foi um exem-
plo disso, ele era leal e por isso con-
quistou o respeito e a admiração 
até de seus adversários", disse. 


